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RESUMO:  

Problemas de pele em crianças são muito comuns e desafiadores na área da 
dermatologia infantil, incluindo diferentes tipos de problemas que podem se 
manifestar de maneira única em pacientes mais novos. O diagnóstico e tratamento 
corretos desses problemas são extremamente importantes não apenas para a saúde 
da pele, mas também para o bem-estar geral e a qualidade de vida das crianças. Para 
entender essas condições de forma precisa, é necessário considerar diversos fatores, 
como a idade da criança, seu histórico médico, sintomas clínicos e possíveis 
dificuldades na aplicação de tratamentos. Propósito da Revisão Sistemática da 
Literatura: Realizar uma análise crítica da literatura científica mais atualizada a fim de 
oferecer uma ampla visão sobre os problemas de pele em crianças, com foco no 
diagnóstico diferencial e nas opções de tratamento disponíveis. Método: A revisão foi 
conduzida seguindo as diretrizes do PRISMA. As bases de dados PubMed, Scielo e 
Web of Science foram consultadas em busca de artigos publicados nos últimos 10 
anos. Os termos de pesquisa utilizados foram "problemas de pele", sendo 
selecionados estudos que abordaram especificamente problemas dermatológicos em 
crianças, seu diagnóstico e tratamento, enquanto aqueles que não estavam 
disponíveis em texto completo, não eram em inglês ou não tratavam diretamente do 
assunto foram excluídos. Resultados: A revisão da literatura mostrou uma ampla 
variedade de problemas de pele em crianças, como eczema, acne, dermatite 
seborreica, entre outros. Diferentes condições foram analisadas em relação aos seus 
sintomas, diagnóstico e opções de tratamento. Várias abordagens terapêuticas foram 
levadas em consideração, incluindo tratamentos tópicos, sistêmicos e não 
medicamentosos. Em resumo, é crucial identificar e diagnosticar precocemente os 
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problemas de pele em crianças e adotar abordagens de tratamento personalizadas. 
Uma compreensão abrangente dessas condições é essencial para oferecer cuidados 
dermatológicos eficazes e melhorar a qualidade de vida dos pacientes pediátricos. 
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Dermatological Complications Related to Surgical 
Procedures in Children in Urgent and Emergency 
Situations. 
 
 

SUMMARY:  

Skin problems in children are very common and challenging in the field of children's 

dermatology, including different types of problems that can manifest themselves in 

unique ways in younger patients. Correct diagnosis and treatment of these problems 

are extremely important not only for skin health, but also for children's general well-

being and quality of life. To understand these conditions accurately, it is necessary to 

consider several factors, such as the child's age, medical history, clinical symptoms and 

possible difficulties in applying treatments. Purpose of the Systematic Literature 

Review: To carry out a critical analysis of the most up-to-date scientific literature in 

order to offer a broad view of skin problems in children, focusing on the differential 

diagnosis and available treatment options. Method: The review was conducted 

following PRISMA guidelines. The PubMed, Scielo and Web of Science databases were 

consulted in search of articles published in the last 10 years. The search terms used 

were "skin problems", with studies being selected that specifically addressed 

dermatological problems in children, their diagnosis and treatment, while those that 

were not available in full text, were not in English or did not directly address the 

subject were excluded . Results: The literature review showed a wide variety of skin 

problems in children, such as eczema, acne, seborrheic dermatitis, among others. 

Different conditions were analyzed in relation to their symptoms, diagnosis and 

treatment options. Various therapeutic approaches have been taken into 

consideration, including topical, systemic and non-drug treatments. In summary, it is 

crucial to identify and diagnose skin problems in children early and adopt personalized 

treatment approaches. A comprehensive understanding of these conditions is essential 

to providing effective dermatologic care and improving the quality of life of pediatric 

patients. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

As lesões de pele em crianças representam um amplo e elaborado campo da 

dermatologia pediátrica, com uma diversidade de problemas que podem ter um 

grande impacto na saúde e no bem-estar dos pacientes jovens. Entre esses 

problemas, o eczema infantil se destaca como uma das preocupações mais 

frequentes. Caracterizado por erupções cutâneas com coceira e inflamação, o 

eczema pode se apresentar de diferentes formas, desde manchas vermelhas e 

descamativas até bolhas cheias de líquido. Essa condição muitas vezes está 

relacionada à pele ressecada e sensível, e pode ser desencadeada por diversos 

fatores, como alergias, irritantes do ambiente e tensões emocionais. O tratamento do 

eczema infantil frequentemente requer uma abordagem ampla, que inclui a 

manutenção da hidratação da pele com emolientes, o uso de cremes anti-

inflamatórios tópicos e a identificação e evitação de fatores desencadeantes 

específicos. 

Além da dermatite, a acne infantil também merece atenção como um 

problema comum de pele entre as crianças. A acne é uma condição que pode causar 

desconforto significativo devido aos seus sinais visíveis, como cravos, espinhas e 

espinhas com pus. Mesmo sendo frequentemente associada à adolescência, a acne 

pode afetar crianças mais jovens e suas causas podem variar, incluindo influências 

genéticas, mudanças hormonais e falta de cuidados adequados com a pele. O 

tratamento da acne em crianças pode consistir em uma combinação de diferentes 

métodos, como o uso de medicamentos tópicos como peróxido de benzoíla e ácido 

salicílico, antibióticos tópicos ou sistêmicos para controlar a inflamação e, em casos 

mais graves, a isotretinoína por via oral. Uma avaliação detalhada do paciente é 

essencial para determinar o melhor tratamento, levando em consideração fatores 

como a gravidade da acne, idade do paciente e eventuais condições de saúde 

preexistentes. 

Além disso, as lesões na pele em crianças incluem várias condições 

dermatológicas, como eczema e acne, sendo a dermatite seborreica uma 

preocupação comum. Essa condição, que se caracteriza por descamação oleosa na 

pele, principalmente no couro cabeludo, é frequentemente vista em bebês nos 

primeiros meses de vida. Embora geralmente não seja prejudicial, a dermatite 
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seborreica pode causar desconforto e preocupação aos pais devido à aparência 

escamosa e crostosa. O tratamento geralmente consiste na aplicação de xampus 

antifúngicos suaves para aliviar os sintomas e reduzir a inflamação. 

 
 

 

 

 

METODOLOGIA 
 
 

Para conduzir esta revisão sistemática da literatura, seguimos as diretrizes 

estabelecidas pelo checklist PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses). Realizamos uma busca nas bases de dados PubMed, 

Scielo e Web of Science para encontrar estudos relevantes sobre sintomas na pele 

em crianças. Utilizamos os termos-chave "sintomas na pele", "infância", 

"diagnóstico", "tratamento" e "dermatologia infantil". Para a seleção dos estudos, 

aplicamos critérios de inclusão e exclusão rigorosos. Os critérios de inclusão incluíram 

estudos que tratavam especificamente de sintomas na pele em crianças, que 

forneciam informações sobre seu diagnóstico e tratamento, que foram publicados 

em periódicos revisados por especialistas, que estavam disponíveis na íntegra e 

foram publicados nos últimos 10 anos. 

Em contrapartida, os critérios de exclusão foram estabelecidos como: 

pesquisas que não estivessem acessíveis na íntegra; estudos que não tratavam do 

tema específico das alterações na pele em crianças; estudos que não focavam 

diretamente no diagnóstico ou tratamento dessas condições; estudos que não 

fossem publicados em inglês, português ou espanhol; estudos publicados há mais de 

uma década. 

 

RESULTADOS 

A dermatite infantil pode ser causada por diversos motivos diferentes, como 

substâncias alérgicas como ácaros, pólen e certos alimentos, irritantes como sabões e 

produtos de limpeza, além de condições climáticas extremas e ansiedade. O 

tratamento da dermatite em crianças requer uma abordagem abrangente que 

envolve cuidados com a pele, identificação e evitação dos fatores desencadeadores, 

além do uso de medicamentos locais ou sistêmicos, conforme necessário. O intuito 

do tratamento é reduzir a coceira, controlar a inflamação e evitar novos episódios, 

para que a criança consiga conviver de forma confortável com a condição. 
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A dermatite infantil é um problema comum da pele que afeta crianças e 

adolescentes, caracterizada pelo surgimento de cravos, espinhas, pus e, em situações 

mais sérias, caroços e cistos. Essas marcas costumam aparecer no rosto, mas também 

podem surgir no pescoço, peito, costas e ombros. A dermatite infantil é provocada 

pelo excesso de atividade das glândulas sebáceas, obstrução dos poros e 

multiplicação de bactérias na pele. Apesar de ser mais comum na adolescência, a 

dermatite infantil pode começar na fase final da infância e até mesmo na infância 

precoce. As causas principais desse problema cutâneo podem envolver questões 

genéticas, mudanças hormonais relacionadas ao período puberal e falta de higiene 

adequada da pele.  

O tratamento da dermatite infantil em crianças varia conforme a intensidade 

e as particularidades de cada paciente. As opções incluem medicamentos aplicados 

na pele, como peróxido de benzoíla e ácido salicílico, antibióticos em forma de creme 

ou comprimido para controlar a inflamação e, nos casos mais sérios, isotretinoína em 

comprimido. Uma abordagem personalizada e específica é fundamental para garantir 

resultados eficazes e melhorar a qualidade de vida dos pequenos afetados pela 

dermatite infantil. 

Apesar de ser menos comum em crianças do que em adultos, a psoríase é 

uma condição cutânea crônica que pode afetar pacientes pediátricos. Caracteriza-se 

por manchas vermelhas e escamosas na pele, que podem ser acompanhadas por 

coceira e desconforto. A psoríase infantil pode apresentar-se de forma semelhante 

à psoríase em adultos, mas também pode manifestar-se de maneira distinta, com 

lesões mais finas e menos escamosas. 

O manejo da psoríase em crianças é desafiador e pode variar de acordo com a 

gravidade e a extensão das lesões, assim como a idade do paciente. As opções de 

tratamento incluem o uso de corticosteroides tópicos para reduzir a inflamação e a 

coceira, fototerapia para exposição controlada à luz ultravioleta, e medicamentos 

imunomoduladores como o metotrexato ou os inibidores do TNF-alfa em casos mais 

graves e resistentes. É essencial que o tratamento seja conduzido sob supervisão de 

um dermatologista pediátrico qualificado, garantindo a segurança e eficácia no 

controle da psoríase em crianças. 

Os sinais da dermatite de contato podem mudar dependendo da seriedade da 

reação e do tipo de substância envolvida. Contudo, é frequente notar vermelhidão, 
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inchaço, coceira e surgimento de bolhas na região afetada. O tratamento da 

dermatite de contato consiste em identificar e evitar o contato com a substância 

desencadeadora, além de amenizar os sintomas com a aplicação de cremes anti-

inflamatórios tópicos e anti-histamínicos por via oral para controlar a coceira e a 

inflamação. Em situações mais graves, pode ser essencial o uso de corticosteroides 

tópicos ou sistêmicos para diminuir a resposta inflamatória da pele. 

A angioedema é uma condição dermatológica caracterizada pelo surgimento 

repentino de inchaços vermelhos e com coceira na pele, geralmente desencadeados 

por uma reação alérgica a substâncias alimentares, medicamentos, picadas de 

insetos ou exposição a agentes alergênicos presentes no ambiente. Esses inchaços 

podem variar de tamanho e forma, aparecendo e sumindo rapidamente, muitas 

vezes mudando de lugar em poucas horas. O angioedema pode ocorrer em qualquer 

região do corpo e pode ser acompanhado por inchaço das mucosas, como lábios, 

língua e garganta, em casos mais sérios. 

Os sinais da urticária podem ser incômodos e gerar preocupação no indivíduo, 

entretanto raramente representam um risco à saúde. O tratamento da urticária inclui 

identificar e evitar os desencadeadores já conhecidos, além do uso de medicamentos 

anti-histamínicos para reduzir os sintomas de coceira e inflamação. Em situações 

mais graves ou persistentes, é possível que o médico receite corticosteroides por via 

oral para minimizar a reação inflamatória do sistema imunológico. Dessa forma, é 

fundamental que os pacientes com urticária busquem auxílio médico a fim de obter 

um diagnóstico correto e um plano terapêutico eficaz, visando controlar os sintomas 

e melhorar a qualidade de vida. 

 

Verrugas são crescimentos benignos na pele causados pelo vírus do papiloma 

humano (HPV). Elas podem surgir em diversas áreas do corpo, porém são mais 

frequentes em mãos, pés e região genital. Com tamanhos, formatos e cores variados, 

as verrugas geralmente apresentam uma superfície áspera e irregular. Apesar de, na 

maioria dos casos, serem inofensivas, podem ser dolorosas ou desconfortáveis, 

principalmente se localizadas em locais de atrito constante, como as solas dos pés. Já 

o molusco contagioso é uma infecção viral comum na pele, causada pelo vírus 

Molluscipoxvirus.  
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Manifesta-se através de pequenas pápulas ou nódulos de cor perolada na pele, 

com uma depressão central característica. Essas lesões podem surgir em qualquer 

parte do corpo, porém são mais comuns em regiões quentes e úmidas, como axilas, 

virilhas e região genital. Bastante contagioso, o molusco contagioso pode ser 

transmitido através do contato direto com as lesões ou objetos contaminados. 

A herpes é uma infecção viral provocada pelo vírus do herpes simples (HSV), 

que pode afetar a pele e as membranas mucosas. Existem dois tipos principais de 

herpes simples: o tipo 1 (HSV-1), que geralmente causa feridas ao redor da boca e dos 

lábios, conhecidas como herpes labial, e o tipo 2 (HSV-2), que está mais associado a 

feridas genitais. A herpes é altamente contagiosa e pode ser transmitida pelo contato 

direto com as feridas ativas ou através de fluidos corporais contaminados. 

 

Conclusão: 

Em síntese, as problemas de pele em crianças são um tema relevante de 

pesquisa e cuidados na área da dermatologia pediátrica. Existem diversas doenças de 

pele, como eczema, acne, dermatite seborreica, psoríase, impetigo, herpes simples, 

molusco contagioso, dermatite de contato, urticária e verrugas, que podem afetar a 

saúde e o bem-estar dos mais novos. Essas condições podem ser desencadeadas por 

diversos motivos, como predisposição genética, exposição a substâncias alérgenas ou 

irritantes, e infecções virais ou bacterianas. 

A maneira de lidar com os problemas de pele em crianças envolve uma 

abordagem multidisciplinar e personalizada de acordo com a gravidade, localização e 

características do paciente. O tratamento consiste em cuidados com a pele, 

medicamentos tópicos ou sistêmicos, e medidas preventivas para evitar 

complicações. É essencial que os médicos estejam atualizados sobre as opções de 

tratamento disponíveis e sigam as diretrizes baseadas em evidências para garantir 

um manejo eficaz e seguro. Mais estudos são necessários para melhorar o 

entendimento e o tratamento das manifestações cutâneas em crianças, visando 

sempre melhorar a qualidade de vida desses pacientes. 
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